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			Conhecimento é vilão; é o maior gerador de inquietude que existe.


			Socorro Burity


			Eu quase que nada não sei. 


			Mas desconfio de muita coisa.


			João Guimarães Rosa


			A vida é feita de palavras, elas explicam, fazem nascer e morrer. Se ninguém pronuncia um nome, este ser está morto, mesmo que respire e leve um coração batendo no peito. Estar vivo é ser palavra na boca de alguém.


			Socorro Acioli


		




		

			PREFÁCIO


			PROFA. DRA. ANDREJA PICON SOARES


			Olá, fitters, bailarinas e bailarinos clássicos ou que dançam em sapatilhas de pontas, sapateiros de sapatilhas, amantes do ballet clássico... bem-vindos a esse universo de informação, autoconhecimento, ciência e arte que a Laura vos apresenta. 


			Ao fazer o prefácio técnico desta obra, não posso me furtar de começar derramando amor: pela Laura, pela Lia, pela Lyla, pela Amanda, pelo Dudu. Que família, senhores... Quanto carinho, abraço, café, risadas, cuidados, presentes trocados, mais carinho, mais abraços, mais cuidado. Em um núcleo como esse, só semente boa pode brotar.


			Agradeço todos os dias por poder trabalhar com a Laura, por ser sua orientadora científica e professora de ballet, amiga, parceira de projetos e admiradora.


			A Laura é um dínamo! Não para um minuto de aperfeiçoar o que já criou e de propor novas ideias. Perfeccionista, dedicada, estudiosa, crítica e, sobretudo, apaixonada por tudo que faz. Como não se inspirar em alguém assim? Mal sabe ela (ou até sabe) que sou uma grande fã!


			Nesta obra, vocês, caros leitores, não encontrarão apenas uma base de literatura científica sólida e atualizada, mas o reflexo de uma experiência pessoal que pouquíssimos fitters no mundo podem se gabar de ter: uma fitter multimarcas, que faz fitting diariamente há anos, coleciona informações sobre cada um dos pés que avalia e sabe como ninguém “receitar” uma série de soluções para as bailarinas que atende.


			Como Laura mesma diz: “cada pé é um mundo”. Sob essa perspectiva, quantos foram os mundos em que Laura mergulhou na sua prática diária e minuciosa nos últimos 10 anos?


			Aproveitem a quantidade de conhecimento que essa leitura traz, usem como um manual para sua prática e seu ensino; nunca subestimem o poder do ajuste do calçado à anatomia de cada pé.


			O futuro do ballet clássico passa pela educação através do fitting. Disso eu tenho certeza.


			Voe, Laura. 


			A dança precisa de você, minha querida Laurex!


			Profa. Dra. Andreja Picon Soares


			Professora, mestra, doutora e pós-doutora em Biomecânica do Movimento Humano pela USP. Bailarina formada e professora registrada pela Royal Academy of Dance. Especialista no ensino do ballet clássico e técnica de pontas de forma humanizada e baseada em ciência.


		




		

			PREFÁCIO


			MARLY BURITY DIALECTAQUIZ


			Como mãe e acompanhante há 35 anos, sinto-me confortável em escrever algumas palavras sobre essa pesquisa.


			Em Um caminho através do fitting, Laura se propõe a investigar, com olhar atento e análise apurada, pés de bailarinas, tornando-os figuras em evidência num lugar de honra. A autora, num empirismo quase delicado e de forma atuante, traça em seu cotidiano uma porção estreita entre dois lugares: meia-ponta e ponta, um trabalho que vejo como uma jornada em ascensão.


			Esse caminho também se move pelo tempo trazendo uma leitura que nos convida à imersão num acervo precioso sobre a história do ballet e das sapatilhas de ponta.


			Com orgulho de mãe, escrevo com foco no feito e na certeza de muitos outros encontros com pés que aguardam ansiosos pelas sapatilhas adequadas, que os farão chegar Nas Pontas! 


			“Para que uma ideia se torne ação é preciso vontade” (Rudolf Steiner). Alinhada com esse pensamento, posso afirmar que essa vontade Laura tem em abundância! 


			Com carinho e admiração.


			Marly Burity Dialectaquiz (mãe de Laura)


			Iniciou sua carreira acadêmica na Psicologia e tornou-se mãe e funcionária pública. Artífice, apaixonada por notas musicais e pela escrita. Bacharel em Teologia, formada em Artes Visuais e pós-graduada em Artes Manuais para Educação. Pós-graduada em Filosofia. Pernambucana, filha de Socorro e Walter. Mãe de Laura e avó apaixonada da Lia.


		




		

			INTRODUÇÃO


			(E UM POUCO MAIS)


			Gosto de começar pelo começo. Meu caminho e o do fitting vão se entrelaçando aos poucos ao longo da minha jornada, e, como gosto de contar histórias, aqui vai um pouco da minha e da nossa (minha e do fitting, no caso). 


			Eu venho de uma família bem plural. Arte e educação sempre estiveram perto de mim. Minha avó é paraibana, doutora em Linguística; meu avô, um greco-italiano, que passou pelo circo e foi da Varig à Monark trabalhando enquanto cursava a Faculdade Belas Artes. Minha mãe estudou Psicologia, depois Teologia, Artes Visuais, Artes Manuais e Filosofia, foi funcionária pública concursada por toda a vida, mas só trabalhou feliz quando se aposentou “da firma”. Já meu pai é músico, violinista de orquestra sinfônica, também concursado. O forte dele é transitar entre o erudito e o popular, uma das coisas mais lindas de se ouvir e assistir. Temos muitos professores e artistas em casa, todo mundo tem potencialidades diversas; cresci num lar em que a avó que cozinha a melhor comida é a mesma que sempre estudou e trabalhou fora, que costura renda renascença e entende de absolutamente TUDO: das raízes da terra às estrelas do céu. Não há nada que eu tenha perguntado à minha avó em meus 35 anos de existência que ela não tenha respondido, nem que fosse com a etimologia da palavra. 


			Apesar de nunca termos sido uma família rica em termos financeiros, sempre fomos ricos de tudo. Ricos de nós mesmos, sabe? Ricos de afeto, amor, risada, união e força — minha família tem muita força. E vindo deste lugar, imaginem: eu sempre quis ser muitas coisas. 


			Eu fui muito estimulada, exposta à arte, atividade física, leitura, brincadeiras. Comecei a fazer atividade física aos 3 anos: natação. Nadei até os 10. Fiz aulas de dança no colégio, onde também conheci o handebol, esporte ao qual me dediquei fortemente na adolescência, treinando em alta performance até os 17 anos e chegando a representar a seleção paraibana em dois campeonatos brasileiros. Toquei violino dos 7 aos 13 anos; tudo isso ao mesmo tempo. Sempre tive muita energia para gastar, e, como éramos só eu e minha mãe em casa, ela preferia que eu estivesse em atividades do que sozinha assistindo à TV — definitivamente, não fui uma criança de televisão. Eu gostava de brincar, ler, desenhar, mas odiava pintar com lápis de cor. Segundo minha mãe, eu nem sequer misturava as cores (e sigo meio monocromática até hoje). 


			A minha relação com o ballet veio no início da adolescência, quando comecei a frequentar aulas que eram oferecidas numa igreja em João Pessoa, cidade onde nasci e cresci. Não durou muito tempo. Parei aos 14 anos de forma abrupta. Na época, tentei acreditar que a dança não era uma prioridade para mim, afinal, eu era atleta de handebol. Além disso, algumas questões relacionadas à religião quebraram aquele ciclo, não só com o ballet, mas também com minha fé. Claro que, aos 14 anos, eu não fazia ideia do quão doloroso havia sido, eu só segui adiante como uma boa e resolutiva ariana. Mas uma ferida ficou ali e eu fechei aquela porta. Joguei handebol, treinei, passei no vestibular, me mudei sozinha para São Paulo, aos 19 anos, cursei Direito, comecei a trabalhar em escritórios e a vida seguiu. Depois de 11 anos sem nem sequer pisar num linóleo — e já adulta, graduada, com OAB e especializada em Direito do Trabalho e em Gestão Estratégica de Negócios — voltei para o ballet e me deparei com um novo mundo, aos 25 anos.


			Uma amiga do trabalho (que se tornou uma das minhas melhores amigas), Amanda, me convidou para uma aula experimental de ballet adulto (ela também estava voltando), e depois eu assisti ao ensaio do musical da própria escola de dança. De repente, alguma coisa explodiu em mim. A dor daquela menina de 14 anos estava ali, viva. Tive uma catarse. Chorei por quarenta minutos sem parar; era meu processo de cura começando. Liguei para minha mãe, falei que não entendia o motivo, mas que eu ficaria ali, pegaria meu salário inteiro e pagaria todas as aulas que pudesse, faria aulas de ballet e de teatro musical, mas era ali que eu queria estar. Imergi, fui completamente sucumbida. 


			Algumas coisas começaram a mudar. Algumas, não. Muitas. 


			Conheci o Dudu, que na época fazia o curso de musical e atuava no papel de Simba, e hoje é meu marido — vocês lerão mais sobre ele em breve. Comecei a pesquisar sobre ballet na busca das minhas lembranças de passos e repertórios; buscava sobre escolas, sobre os benefícios do ballet adulto; lembrava das companhias de Goiânia, que vi dançar quando adolescente, e da sensação de pertencimento àquele meio, que fez com que uma antiga paixão voltasse à tona, imensamente. Depois de mais de uma década longe da sala de aula, dei-me conta de que sofri ao sair do ballet, porque eu amava estar ali. O retorno teve um sentimento diferente: terapêutico, maduro, reconfortante e leve, o que me impulsionou a querer compartilhar tudo o que estava redescobrindo e reaprendendo, como as respostas que eu encontrava e as pesquisas com as quais estava tendo contato. Foi aí que o Dudu (na época meu namorado), teve a ideia de criar um blog, “já que eu gostava de escrever”, e assim fizemos. Ele criou o site, o nome e a logomarca em uma noite!


			O “Nas Pontas” nasceu em 2015 como um blog, com contas também no Instagram e Facebook para a divulgação dos posts. Conforme fui ganhando espaço e visibilidade nas escolas de dança, meus artigos passaram a ser compartilhados por pessoas respeitadas do ballet. Passei a ser convidada para cobrir espetáculos e escrever sobre companhias de dança, até que nos tornamos parte do meio. Encontrei mais felicidade trabalhando com ballet do que com o Direito e, determinada a fazer daquilo uma realidade, comecei a pensar sobre como monetizar o blog, e o Dudu, mais uma vez com sua mentalidade empreendedora, teve a ideia de abrirmos uma loja online. O nosso e-commerce de ballet, Nas Pontas Loja, nasceu em 2016. Eu seguia trabalhando no escritório de advocacia, ainda não lucrava com a loja. Comecei aos poucos e, sem grandes investimentos, fazia revenda de marcas parceiras com pedidos pequenos ou sob consignação, até que o fluxo de caixa começou a acontecer e fomos crescendo. Hoje oferecemos uma gama de produtos próprios, específicos e exclusivos para pés e sapatilhas de ponta. Mas eu queria ir além e comecei a buscar formações, como cursos técnicos, métodos e escolas diferentes. Queria ter um diploma de bailarina formada, DRT — ainda não sabia para quê — mas eu considerava toda essa formação importante para ser uma profissional do ballet. 


			Em 2017, cheguei ao curso mais importante da minha jornada, o divisor de águas: um curso de pré-ponta, com teoria e prática para bailarinos e professores, ministrado por Andrea Gregori, que a partir daquele momento se tornou uma das maiores mestras que já conheci. Esse curso aconteceu na Escola Paulista de Dança, minha escola do coração, aqui em São Paulo, onde aprendi matéria de ballet clássico, técnica e métodos sob maestria da professora Andreia Hayashida. Eu me apaixonei pelo universo dos pés, comecei a ler todos os artigos que a Andrea Gregori indicava no curso, busquei cursos fora do Brasil e me encontrei no fitting, na pesquisa e em toda a ciência que existe ao redor dele. 


			O que me fascinou no fitting foi entender que o uso de pontas não precisa ser dolorido e que a sapatilha de ponta pode — e deve — ser uma aliada das bailarinas, não um obstáculo. Há as sapatilhas que têm potencial de melhorar a performance e o movimento da bailarina, da mesma forma que, se inadequadas, podem limitar movimentos e gerar lesões a curto, médio e longo prazo. Portanto, a prática do fitting, a partir da orientação da escolha da sapatilha adequada, pode prevenir lesões, aprimorar a técnica e a performance, aperfeiçoar a estética, dentre outros benefícios. 


			Determinada a mergulhar nesse universo, em 2018, comecei uma busca por cursos de capacitação prática (que não existiam, risos). Fui para Nova York e literalmente bati na porta de todas as marcas que tinham loja e/ou escritório por lá, pedindo para que me ensinassem sobre o fitting e suas sapatilhas; cada marca tinha sua linguagem. Deixei cartões, apresentei meu trabalho com o Nas Pontas e gravei o que era possível. Dessa viagem, eu trouxe muita experiência, muitos contatos e muitas informações para alimentar minha pesquisa, o que incluíam 33 quilos de livros.


			Foram muitas conexões importantes e muitos aprendizados, mas meu inconformismo parecia aumentar a cada breve treinamento que eu recebia. Cada marca ou empresa se comunicava de uma forma, mas todas elas tinham uma coisa em comum: só falavam sobre seus produtos. Ninguém falava sobre a bailarina ou as demandas técnicas que aquela sapatilha precisava atender. E eu sempre pensava que era a mesma coisa que comprar tênis, sabe? Se você for em uma loja de calçados e pedir um tênis de corrida, o vendedor vai te falar tudo sobre o tênis X da marca Y, que tem tais características de conforto. Mas ele não sabe se você corre 5 km na esteira ou 21 km numa meia maratona e treina quatro vezes por semana. Jamais seria o mesmo tênis para esses dois cenários, concorda? Mas o processo de venda não costuma contemplar esses detalhes, e as demandas de uso e propósito do produto o vendedor não sabe. A mesma coisa acontecia com o ballet.


			Quando voltei, passei algumas tardes de sábado assistindo aos atendimentos de uma loja multimarcas bem antiga em São Paulo, que se chama Evolution Pirouette, e tive a oportunidade de me capacitar tecnicamente, entendendo sobre os produtos mais de perto, na prática; era o único lugar do Brasil que tinha sapatilhas importadas. Ganhei um brannock (um medidor de pé específico), levei uma mala de sapatilhas da marca Gaynor Minden para o nordeste, para fazer fittings, e a prática foi começando e o sonho de viver daquilo, brotando.


			No final de 2018, a Bloch, uma empresa multinacional australiana de artigos para dança, estava iniciando sua operação de marca no Brasil e me convidou para trabalhar com ela. Por um ano e meio, fui funcionária exclusiva nesta empresa, trabalhava como coordenadora de comunicação, general assistant e fitter, fazia todos os eventos, relatórios, vendas, arrumações de estoque e até a busca do imóvel (e o acompanhamento das obras). Fiz de tudo ali, estudos de mercado, desenvolvimento de projeto de marketing, precificações, entendi sobre transações internacionais, impostos e fusos horários diversos, já que a empresa tem frente em diversos países. Foi uma experiência imensa e intensa. Quase uma escola multitask de formação em tudo na área da dança! 


			Quando a empresa suspendeu as operações no Brasil, por causa da pandemia de covid-19, em abril de 2020, a loja estava ficando pronta para inauguração. Eu fui lá cobrir a placa, ativar os alarmes e fechar uma porta que ainda não tinha sido aberta ao público. Foi um momento doloroso, chorei na volta para casa, já usando aquela máscara irritante que ficou úmida. Parecia que o sonho tinha acabado. Mas parecia que o MUNDO também tinha acabado, né? Acho que para todos nós. Tentei ajustar a cabeça, repensar, calcular outras rotas, mesmo que ainda nebulosas. Usei esse tempo para estudar mais, conhecer mais a fundo outras marcas e fiz um curso internacional com a sócia de uma loja multimarcas na Califórnia, o que acrescentou ao meu currículo de fitter mais algumas marcas internacionais.


			Seguíamos, então, a pesquisa e eu. Mas para onde iríamos? A pandemia seguia. Passei a receber convites para dar algumas aulas e fazer lives sobre fitting e sapatilhas de ponta. Que delícia era compartilhar e educar sobre aquilo. Uma chama foi crescendo. Então lançaram a primeira pós-graduação em ensino de ballet clássico do Brasil e eu vi uma oportunidade de transicionar de carreira na área acadêmica também, buscando formalizar minha pesquisa, além de obter um diploma oficial na área do ballet. Conheci pessoas incríveis e aprendi muito com elas. Me aproximei da Andreja Picon, uma das maiores pesquisadoras de dança que temos no país e que, logo depois, virou minha orientadora de pesquisa (e de tudo mais.) A pesquisa acadêmica nasceu através do meu TCC nesta pós-graduação (com nota 10!). Engravidei, gestei durante toda a pós, e tive minha filha, a Lia, em maio de 2021. Outros medos vieram, dessa vez financeiros; queria fazer o que eu amava, mas precisava sustentar minha filha e não tinha ideia de como faria isso. Só sabia que não voltaria para o escritório e que meu desejo de compartilhar conhecimento gritava alto; eu sonhava em construir algo que tivesse ligado a serviço, educação e que gerasse frutos.


			Comecei a entender a importância do fitting na vida das pessoas, o quanto ele mudaria a realidade delas ao usarem sapatilhas de ponta e o quanto elas precisavam e buscavam por isso. Conforme escrevi no meu trabalho de conclusão da pós-graduação, o estar em pontas é um marco na vida da bailarina e representa um feito extraordinário para o corpo, que envolve força, flexibilidade, equilíbrio e demonstração de leveza, alcançados a partir de constante avanço técnico. Vi no fitting a chance de participar dessa realização também de forma prática e responsável, educando as bailarinas e gerando renda, tudo agora com uma bagagem ainda maior.


			Em meio a essa vivência, entendi o propósito do fitting e, nele, reconheci meu propósito de vida. Mais do que fazer entender sobre produtos disponíveis, fabricantes, modelos, acabamentos, características e muitos outros detalhes das sapatilhas de ponta; dominar conceitos de disciplinas como anatomia do corpo humano, biomecânica dos pés, desenvolvimento técnico e físico das bailarinas, ele permite o contato com cada bailarina e a chance de contribuir de forma positiva com seu sonho na dança. O fitting é um processo potente e emocionante, que pode ser um divisor de águas na trajetória de uma bailarina!


			A partir de todas essas descobertas, aquela chama virou uma fogueira no coração, questionando-me: “ok, agora que você tem todo esse conhecimento, vai fazer o que com isso, senão compartilhar?”. Conhecimento guardado é vazio demais, não é? Abri a agenda quando a minha filha estava com quatro meses e comecei a realizar fittings particulares nas lojas e numa salinha do meu prédio. Mas além de realizar muitos fittings educando através do processo individualmente, eu precisava escalar esse conhecimento e fazê-lo chegar ao máximo de pessoas possíveis. Enquanto eu falava para uma bailarina, uma professora poderia falar para vinte. Então, como uma boa advogada, compilei todo este conhecimento de anos de estudo e experiência em um processo, uma forma didática de execução, um passo a passo a ser seguido, facilitando a construção do pensamento no fitting até chegar na tão sonhada sapatilha de ponta ideal, para que todos os pensadores, educadores e demais profissionais da dança pudessem entender e colocar em prática. 


			Deste princípio surgiram os cursos de fitting, voltados para profissionais que já possuem experiência com ballet clássico, sejam professores, fisioterapeutas, educadores físicos, lojistas, bailarinos profissionais ou pessoas que realmente querem trabalhar com fitting, buscando disseminar educação através desse processo e, também, abrindo portas para uma nova ocupação profissional bem remunerada na área da dança.


			E, agora, esse processo ou “método” para a realização do fitting está nas páginas deste livro, a fim de despertar mais e mais pessoas para esse conhecimento. Que esta leitura amplie seu pensamento — e seus horizontes — no mundo do ballet e das sapatilhas de ponta!


			Laura Burity
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